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Querendo falar do sacerdócio 
ministerial, necessário se torna fa­
lar antes do sacerdócio do povo 
cristão que, por sua vez, só se en­
tende a partir do sacerdócio de 
Cristo. 

Mas ainda o termo "sacerdócio 
de Cristo" nos parece por demais 
estruturado, por demais depen­
dente do paganismo e do judaísmo 
antes de Cristo. Ora, a realidade 
Cristo é algo de totalmente único, 
superior em conteúdo a tudo que 
antes ou depois dêle apareceu na 
história da humanidade. Portanto, 
no único Cristo todos os conceitos 

sobre o homem e a vida humana 
têm a sua significação verdadeira 
e definitiva. 

Procuremos, pois, aproximar-nos 
da Realidade Cristo para descobrir-
lhe as linhas essenciais. 

I. A Realidade Cristo 

A primeira realidade em Cristo 
é a vida humana: Cristo é um ho­
mem como todos nós, filhos de 
Adão. Um homem que cumpriu a 
tarefa que lhe fora assinalada. As­
sinalada por quem? Pelas circuns­
tâncias da sua vida: judeu, carpin-
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teiro, profeta. Não fêz nada que 
não correspondesse a essa tarefa: 
viver, trabalhar, anunciar, morrer. 
A nota distintiva que causa admi­
ração é a fidelidade: cumpriu toda 
a vontade de Deus Pai, sem falta,-
passou fazendo o bem, amando 
sempre, mesmo os seus algozes; 
uma vida humana vivida em amor, 
só e sempre amor, até o fim. As­
sim Cristo manifestou e realizou o 
sentido da vida humana: sair de si 
para se dar ao outro. Este outro fo­
ram o Pai e os homens todos. 

A segunda realidade em Cristo 
é a vida divina: este homem foi o 
Filho de Deus, chamando a Deus, 
o Senhor do céu e da terra, seu 
Pai. Em nome deste seu Pai fêz mi­
lagres, como prova de Êle e o Pai 
serem um. Por seu amor obediente 
e confiante manifestou a sua rela­
ção filial com o Pai. Depois da mor­
te ressuscitou e entrou na glória do 
Pai. 

Terceira realidade: Cristo é cami­
nho para o Pai. A vida humana do 
Filho de Deus foi para os homens 
causa e abertura para que os ho­
mens, unindo-se a Cristo na fé e 
no amor, tivessem a realização ple­
na da sua vida individual e social. 
Pois, em Cristo, a vida humana é 
unida à vida divina, de modo que 
todos os atos vitais do homem têm 
uma dimensão nova, atingindo vi­
talmente o próprio Deus Pai, fonte 
e fim de tudo o que existe. 

A fidelidade a estas três realida­
des constitui a trama de vida de 
Cristo. Na sua vida em Nazaré 
Cristo viveu a vida de todos os ho­
mens: vida modesta de trabalha­
dor, mas vivida em doação plena 
de amor ao Pai e aos homens. Na 
vida pública Cristo foi anunciar aos 
homens a realidade que nêle esta­
va presente e que constituiu a ofer­
ta do Pai aos homens: se viverem 

honesta e caridosamente sua vida 
humana, cada um em seu lugar e 
situação, na fé em Cristo, também 
êles serão filhos de Deus. 

O anúncio desta 'Boa Nova' cons­
titui o ponto de divergência com as 
autoridades de Israel. E a fidelida­
de a esta mensagem foi a causa da 
morte na cruz: as autoridades não 
podiam admitir que fosse possível 
tornarem-se os homens filhos de 
Deus sem observarem a lei de Moi­
sés, na aplicação concreta que êles 
lhe deram. 

Cristo viveu sua vida em Nazaré; 
e, na atividade pública, até à mor­
te, como um único grande dom fei­
to aos homens: tudo êle viveu para 
nos merecer o perdão dos pecados 
e oferecer a partiijipação na vida 
divina, manifestando-nos o amor 
de Deus que nos convida a sermos 
seus filhos e, entre nós, irmãos. 

II . Aspetos Sacerdotais 

Os termos sacerdócio, sacerdote 
e sacrifício têm referência à união 
do humano com o divino: "consti­
tuído para os homens naquelas coi­
sas que são de Deus" (Hebr. 5,1). 
É nossa tarefa de reflexão teológi­
ca, examinar a Realidade Cristo pa­
ra determinar, qual o significado 
exato destas expressões. 

1) O serviço sacerdotal tem co­
mo finalidade estabelecer a união 
dos homens com Deus. 

a) Em Cristo esta união se cons­
titui 'hipostaticamente' (união pes­
soal): esta união existe em sua pró­
pria pessoa. Cristo é mediador des­
ta união, para todos os homens: 
êle pode ser chamado o sacerdote 
da humanidade toda. O Filho de 
Deus fêz-se homem, em Cristo, jus­
tamente para ser mediador da 
união dos homens com Deus. 
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b) Dando a Cristo o nome "sa­
cerdote da humanidade toda", in­
dicamos somente que, em Cristo, a 
humanidade toda tem o mediador 
da sua união com Deus. Mas não 
aparece, de que modo esta união 
é estabelecida. 

2) O serviço sacerdotal se exer­
ce por gestos e ritos especiais que 
produzem a união dos homens com 
Deus. 

a) Em Cristo toda a sua vida 
humana constituiu o gesto e o rito 
c» união com Deus. Sob este ponto 
de vista, não há na vida dêle gesto 
especial: toda a vida é gesto e rito 
de união — a vida humana inclui 
também a morte. Também da parte 
dos homens a união efetiva deles 
com Deus é constituída pelo ato de 
fé que é um ato vital de aceitação 
da vida toda como tarefa de amor 
filial a Deus e de amor fraternal 
aos homens (1). Os gestos-sacra-
mentos são constituição e expres­
são desta atitude de fé. 

b) Nesta parte surgem dificul­
dades para caracterizar Cristo co­
mo sacerdote: êle é mais do que 
isso, é elo de união vital entre o 
homem e Deus, é princípio consti­
tutivo pessoal da união com Deus; 
não por gestos sacerdotais, mas 
por sua existência toda, vivida em 
plenitude de amor humano-divino. 

3) O serviço sacerdotal é cons­
tituído, tradicionalmente, por ora­
ção, comunicação da palavra de 
Deus, sacrifício. 

a) Em Cristo, a oração acompa­
nhava toda a sua vida e era ex­
pressão do sentido da própria vida, 
toda ela destinada a realizar a 
união dos homens com Deus. Não 
há horas nem situações especiais 
para esta oração: a própria vida 
provoca e ocasiona a oração, para 
si e em favor dos outros. 

(1) Veia Persp. Teol. 1 (1969) 37-51. 

A comunicação da palavra de 
Deus se referia toda ao mistério dâ 
união dos homens com Deus, como 
manifestação do amor de Deus pa­
ra com os homens. Em Cristo Deus 
diz aos homens que os quer ter 
seus filhos, indicando-lhes o modo 
como êles o podem ser. Modo este 
que, em última análise, se reduz a 
viver a vida humana em obediên­
cia de amor a Deus, dando à vida 
humana a plena expressão que, 
segundo o plano de Deus, desde o 
início deveria ter. 

A morte de Cristo na cruz é con­
siderada, juntamente com a vida 
toda, como sacrifício supremo e 
único em que Cristo sacerdote se 
ofereceu a si mesmo como vítima 
de expiação para a salvação de to­
dos. Esta formulação parece ser su­
gerida pela analogia com os sacri­
fícios do AT (p. ex. Salmo 39): em 
lugar dos sacrifícios e holocaustos 
oferecidos pelo sacerdote. Cristo 
ofereceu a si mesmo, derramando 
o seu sangue no altar da cruz. 

b) Na reflexão constatamos, 
mais uma vez que o serviço sacer­
dotal de Cristo é constituído por 
toda a sua vida humana, vivida no 
amor de Deus, desde o início até o 
fim. Nesta vida não há nenhum 
momento que de modo especial se 
caracterizasse como 'sacerdotal': sa­
cerdotais foram todos os momen­
tos, todos os gestos e palavras, pois 
tudo servia para iniciar os homens 
na união com Deus. Também a ins­
tituição da Eucaristia e a morte na 
cruz não parecem ter sido 'mais sa­
cerdotais' que os outros momentos 
da vida, embora fossem de um 
modo especial expressivos do ca­
ráter sacerdotal de toda a vida. 
Cristo nos remiu por toda a sua vi­
da, uma vida de amor fiel , con­
cluindo a redenção pela morte na 
cruz. 

57 



Se, portanto, nos perguntamos 
dè que modo Cristo nos remiu e 
uniu a Deus, devemos dizer que foi 
pelo amor com que orientou toda 
a sua vida à constituição e ao anún­
cio da redenção. O íntimo segredo 
dò sacerdócio de Cristo é pois cons­
tituído, pela sua vida divino-huma-
na, vivida no amor aos homens que 
ao mesmo tempo era amor ao Pai 
qüe lhe dera esta tarefa: de viver 
assim a sua vida e de anunciar a 
todos que, assim vivendo no amor, 
também êles se tornariam filhos de 
Deus, no Filho (2). 

lil. Conseqüências 

Se esta interpretação da Realida­
de Cristo é verdadeira, abrem-se à 
nossa visão perspectivas muito im­
portantes: 

* O mais decisivo para o homem 
cumprir o seu destino e unir-se 
a Deus é viver sua vida em fi­
delidade de amor. Não impor­
ta qual seja a situação concreta 
do homem: lá onde êle estiver, 
com as forças que tiver, viven­
do na doação de amor aos ou­
tros, na fé em Cristo êle é filho 
e está unido ao Pai, já agora e 
para a eternidade. 

* O homem pode cumprir este 
seu destino, porque o Filho de 
Deus feito homem, por sua fi­
delidade até à morte, mereceu 
para todos o acesso à vida di­
vina e lhes enviou do Pai o Es­
pírito Santo que a todos move 
para a realização de seu desti­
no por uma vida de amor até 
a morte. 

(2) Aqui seria necessár io fazer um exame de­
morado do s ignif icado exato da morte de 
Cr is to , em relação à v ida toda de Cr is to , 
em relação à tradição hebra i ca , à tradição 
cristã e à situação cultural-religiosa de hoie. 

* O homem não deve procurar a 
cruz, mas deve procurar ser fiel 
no amor, aceitando e supor­
tando com amor os trabalhos e 
as conseqüências desta sua fi­
delidade. 

* O homem pode aceitar estas 
conseqüências com amor, por­
que lhe são apresentadas pelo 
Pai que lhe promete ressusci­
tá-lo e levá-lo a sua glória, com 
Cristo. 

* Assim a Realidade Cristo é a 
verdade que liberta: liberta o 
homem para o amor. Liberta o 
homem a ser inteiramente o 
que desde o inído deveria ser: 
pessoa em crescimento que se 
dá ao outro e que na morte pe­
lo outro alcança a vida, pleni­
tude de sua realização. 

* Esta realização em plenitude é 
puro dom oferecido aos ho­
mens pelo Pai, em Cristo: o 
homem não se dá a si mesmo 
esta realização, mas êle a rece­
be em Cristo e por Cristo que 
a alcançou do Pai pela sua fi­
delidade no amor. 

* Por causa da fidelidade inde­
fectível de Cristo, o Pai perdoa 
todas as infidelidades dos ho­
mens: basta o homem reconhe­
cer a sua falta e recomeçar sua 
tarefa, pedindo perdão: "Não 
me leves a mal". "Peço que me 
aceites de novo, pelos mereci­
mentos de Cristo". Quem fôr 
membro da Igreja, receberá 
este perdão por intermédio do 
ministro. 

* A denominação de "sacerdote, 
sacerdócio, sacrifício", no Novo 
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* Testamento, passou, toda intei­
ra, para a Pessoa de Cristo e, 
em Cristo, compreende toda a 
sua vida, em todos os seus mo­
mentos, e é portanto identifi­
cada com a sua vida humano-
divina. Cristo é, em sua Pes­
soa, união do homem com Deus 

e mediador desta união para 
todos os homens. A esta união 
cada homem pode chegar, 
através de uma atitude pes­
soa! que, na fé, aceita a ofer­
ta que Deus lhe faz em Cristo 
e no Espírito Santo. Os sacra­
mentos são etapas no estabe­
lecimento cada vez mais in­
tenso desta união. 

iV. Perspectivas atuais 
Convém, ainda, examinar o pa­

pel de Cristo e do povo cristão em 
relação a alguns pontos da proble­
mática atual. 

Cristo é mediador absoluto da 
união dos homens com Deus. Os 
cristãos são homens que, aceitando 
conscientemente no ato de fé a 
mediação de Cristo, vivem a vida 
de união com Deus na fidelidade 
de amor aos homens todos. Esta 
fidelidade no amor é, por sua vez, 
mediadora para á união dos outros 
homens com Deus. Cristo, por ser 
Filho de Deus, tornou-se causa da 
salvação (união com Deus) para to­
dos os demais homens: nêle todos 
os outros podem chegar a partici­
par da sua união com o Pai. Nesta 
mediação fundamental êle deixa 
participar os que se achegaram a 
êle: a vida de união a Cristo os 
torna co-causa e co-mediadores da 
salvação dos outros. 

Hoje a vida humana e a Reali­
dade Cristo são vistas em termos 
de evolução, desenvolvimento, hu-
manização, progresso, em marcha 
para a libertação, consumação, co­

munhão. Nesta visão Cristo é dito 
libertador, consumador, dinamiza-
dor da evolução humana até a per­
feita realização da fraternidade em 
união com Deus que será tudo em 
todos. Ora, tudo isso Cristo é por 
sua passagem da morte para a vi­
da, pela fidelidade no amor filial 
ao Pai e no amor fraternal aos ho­
mens. Enviando-nos o seu Espírito, 
êle dinamiza a evolução humana, 
libertando-nos para a doação de 
amor aos irmãos, levando assim a 
humanidade à consumação, na co­
munhão de todos com o Pai e en­
tre si. 

Cristo constituiu na sua Pessoa e 
para todos os homens a união vi­
tal entre o homem e Deus: na úni­
ca vida humana há dois pólos vi­
tais — o homem e Deus. A união 
entre estes dois pólos estabelece 
uma tensão que o homem deverá 
sustentar em liberdade e fidelida­
de, até o fim da sua vida. Nem 
sempre êle dará aos dois pólos a 
mesma atenção e o mesmo acento. 
Numa época cultural de sacralida-
de êle acentuará mais o pólo Deus, 
dando ao divino uma prevalência 
sobre o humano. Numa época de 
secularização como a nossa, o acen­
to passa para o humano, dando a 
este todo o seu valor próprio, den­
tro da mesma permanente união 
com o divino. Em Cristo temos o 
modelo incomparável desta união, 
na qual "tudo o que é humano, é 
divino, e tudo o que é divino, é 
humano" (3): o divino não se so­
brepõe ao humano nem o suprime 
nem lesiona, mas a êle se unindo 
valoriza-o ao máximo no seu valor 
próprio, valorizando-o dentro e por 
meio do divino. 

Tal foi o plano de Deus, manifes­
tado na Realidade Cristo. 

(3^ Gelas . I , Tomus 'Necessar ium quoque 
Denz. - Sch. 355 
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